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#9 - Informações à Comunidade - 10/11/2020 

Assunto: Pandemia – Horários a concurso 

 

1. Horários sem Docente/Colocação de Docentes 

Presentemente, temos dois horários a concurso: 
 

• LGP  –  Língua Gestual Portuguesa – A candidata n.º1 não aceitou. A n.º2 está na situação 
de selecionada.  

• Matemática - 8.ºA ; 10.ºE ; 11.º A  

 

2. COVID_19 - Balanço 

 

 

3. Pandemia desafio à sociedade  

Vivemos tempos estranhos e penosos que impõem enormes desafios à sociedade. 

Existe angústia, incerteza e receio, enfrentamos adversidades, confrontamo-nos com 

questões complexas e procuramos respostas. 

 
Nestes tempos, cuja normalidade é uma ilusão, é exigido um esforço conjunto. 

Igualmente a responsabilidade social individual passou a ser exortada, levando-nos a 

ganhar uma profunda consciência de que a forma como cada um de nós age é essencial 

para preservar a saúde pública e o bem-estar da comunidade. 

 

 

Agrupamento de Escolas 

Professor Reynaldo dos Santos 
 

 

 

Ponto de Situação – de 19/10/2020 a 10/11/2020 inclusive 

Estabelecimentos de 
Ensino 

Casos Positivos na totalidade 

N.º Alunos N.º Professores N.º PND 

EB de À-dos-Bispos  0  0 0  

EB n.º 4 VFX/JI Bº Paraíso  0 1 (externo) 0 

EB nº 1 de VFX (Dr. Sousa Martins)  0  0 0  

EBS Prof. Reynaldo dos Santos 5 + 1 falso positivo  0  0 
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A Escola, parte integrante da sociedade, tem vindo a adaptar-se à nova 

realidade/anormalidade, não sem viver as mesmas incertezas e experienciar as 

incomuns vulnerabilidades, tentando dar a resposta mais adequada aos obstáculos 

diários. 

 
Nesse âmbito, o nosso Agrupamento desenvolveu esforços no sentido de assegurar a 

toda a comunidade educativa um ambiente devidamente higienizado e cuidado, 

proporcionando confiança e satisfação aos/às que o frequentam, e de tranquilizar 

Pais/Mães e Encarregados/as de Educação, de modo a que reconheçam na Escola a 

responsabilidade, preocupação e desvelo que Esta evidencia pelos/as seus/suas 

educandos/as. 

 
Para isso, no ano letivo anterior e neste ano (2020/2021), em setembro, e dando 

cumprimento ao enquadramento legal em vigor (documentos publicados na Página do 

Agrupamento), o Agrupamento reconfigurou os seus espaços escolares, redesenhou 

percursos, estabeleceu regras, sensibilizou alunos, pessoal docente e não docente, 

preparou um conjunto de estruturas e de iniciativas de apoio ao desenvolvimento do 

ensino à distância para alunos/as de risco e para outras situações (alunos/as que se 

encontram em casa em isolamento profilático e para aqueles/as que se encontram na 

Escola sem professor/a também em isolamento). 

 
Todas estas diligências, novidade para todos nós, foram concretizadas no princípio da 

boa-fé e assumiram um carácter dinâmico, sofrendo constantes reformulações e 

reajustamentos. É de realçar que, ao longo da sua execução, foram recebidos 

inestimáveis contributos de vários intervenientes da comunidade escolar que visaram a 

melhoria de algumas delas. 

 
Lamentavelmente, a situação pandémica no nosso país agravou-se, o que levou o 

Exmo. Sr. Presidente da República, no passado dia 6 de novembro (Decreto do 

Presidente da República n.º 51-U/2020) a promulgar novo estado de emergência que 

contempla fortes medidas de contenção. 
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Consciente do significativo número de casos no nosso concelho e no intuito de uma 

maior prevenção e controlo de futuros casos, o Agrupamento procurou implementar o 

previsto no n.º 4, alínea d) do referido decreto (medição da temperatura corporal à 

entrada dos estabelecimentos escolares); todavia, tal situação afigurou-se não só de 

grande complexidade devido ao elevado número de alunos/as, mas também revelou 

algumas fragilidades, que mereceram a nossa melhor atenção e ponderação. 

 
Deste modo, tal orientação, que poderia configurar uma eficaz medida preventiva de 

reforço de vigilância, não será aplicada, por ora, no nosso Agrupamento. A situação 

será continuamente reavaliada, acautelando a privacidade dos/as nossos/as alunos/as 

e zelando pelos seus interesses. 

 
Face ao exposto, caberá a qualquer aluno/a, professor/a, assistente técnico/a e 

assistente operacional, que frequenta a Escola, o dever de vigiar o seu estado de saúde, 

não se dirigindo ao estabelecimento de ensino, se verificar o aparecimento de 

sintomatologia, entre a qual se encontra a febre. Apenas em casos excecionais, e como 

habitualmente, será feita essa medição. 

 
É verdade que são grandes e excecionais os desafios e muitas e dolorosas as 

adversidades! 

 
Não obstante, no meio de tanta incerteza, expressamos a nossa única certeza: a de que 

estamos sempre disponíveis para acompanhar, ouvir e ajudar os/as nossos/as 

Alunos/as, Pessoal Docente e Não Docente, bem como toda a comunidade escolar 

(Pais/Mães, Encarregados/as de Educação e parceiros sociais). 

 
Possamos todos/as nós aprender, refletir e crescer juntos! 

 
Possa a Escola continuar a desempenhar um papel importante na formação individual 

dos/as seus/suas alunos/as e a constituir um cenário vivo de interação, de franca e 

autêntica troca de ideias e de valores! 

Com a minha equipa, os melhores desejos para todos/as. 
O Diretor 

Prof. Eurico Valente 


